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APRESENTAÇÃO DA 
DISCIPLINA

A disciplina Bases Teóricas da Administração de Ambientes de Informação visa:

a) apresentar aos acadêmicos os conceitos fundamentais da Administração;

b) possibilitar aos acadêmicos identificar as formas de Administração e suas funções em 
ambientes de informação;

c) fornecer habilidades para atuar na gestão da informação das organizações;

d) apresentar fundamentos teóricos de organização e Administração em organizações de 
modo geral.





UNIDADE 1

NOÇÕES E CONCEITOS 
FUNDAMENTAIS EM 

ADMINISTRAÇÃO

1.1 OBJETIVO GERAL
Apresentar noções e conceitos fundamentais da Administração.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta unidade, você seja capaz de:

a) distinguir os tipos de conhecimentos;

b) reconhecer a Administração como ciência interdisciplinar;

c) identificar quais são os recursos organizacionais.
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1.3 ENTENDENDO A 
ADMINISTRAÇÃO

Nesta primeira Unidade abordaremos a importância das teorias na Ad-
ministração. Estudaremos um pouco da história da humanidade e seu 
conhecimento sobre gestão antes das teorias da Administração, as prin-
cipais escolas de Administração com seu papel na sociedade moderna e 
suas perspectivas.

Boa leitura!

1.4 A NECESSIDADE 
DE CONCEPÇÃO 
DE TEORIAS NA 
ADMINISTRAÇÃO

Por que estudamos tantas teorias? Por que temos que estudar teorias 
ao invés de praticar, já que a prática é mais útil e mais fácil de entender? 
É importante termos clareza, por meio do esforço e do estudo, de que as 
teorias são imprescindíveis para nossa formação, desenvolvimento inte-
lectual e profi ssional.

É preciso, entretanto, que professores e alunos busquem sempre apro-
ximar a teoria da vida real do estudante, para que possamos efetivar uma 
formação profi ssional com qualidade. Ao mesmo tempo, pode-se afi rmar 
que a aprendizagem será realizada e desenvolvida com mais qualidade e 
interesse por parte dos alunos.

Contudo não se deve culpar a teoria por problemas educacionais, pois 
ela não tem nada a ver com problemas de sala de aula; ela é, na verdade, 
a base da existência da ciência.

1.4.1 Mas o que é teoria, afinal? 
Bom, para começarmos a justifi car a necessidade de teorias em Admi-

nistração e para todas as áreas de estudos que querem ser chamadas de 
ciência, vamos começar pelo dicionário. Por exemplo, a Academia Brasi-
leira de Letras afi rma que “teoria é o conhecimento abstrato, puramente 
racional e independente de aplicação prática. Conjunto de conhecimen-
tos abstratos de uma área específi ca: teoria econômica; teoria psicanalí-
tica, entre outras” (ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, 2008, p. 1230).

Vamos desdobrar a teoria em alguns outros termos, como veremos a 
seguir.
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Começaremos explicando as especulações racionais. As especulações 
são as formas com que os seres vivos captam os movimentos ou mudan-
ças de estado de alguma coisa, por meio de receptores, dos ambientes 
externos e/ou internos de seu corpo. Esses receptores são, em nosso caso, 
os olhos para a visão, a pele para o tato, os ouvidos para a audição etc.

Já o termo racionais indica usar a razão, que é uma exclusividade hu-
mana, logo, apenas a espécie humana é capaz de teorizar. Não podemos 
nos esquecer de citar que o homem, além da razão (cognição), possui 
também a afetividade (emocional) e o instinto (psicomotricidade), todos 
muito importantes para o desenvolvimento da inteligência humana, além 
da razão.

Especulações racionais são, portanto, a utilização de todos os nossos 
receptores possíveis para estabelecer uma razão lógica sobre o que está 
acontecendo a nossa volta. Poder explicar e comprovar os fatos, atos e 
acontecimentos que circundam o ser humano.

Os fatos são comportamentos inerentes a um objeto de estudo, ou seja, 
são da natureza do objeto de estudo. Por exemplo, o cachorro comete 
um fato quando late, a contabilidade comete um fato quando credita ou 
debita algo, o homem comete um fato quando dorme, e assim por diante.

Já os atos são exclusivos do homem, pois são premeditados ou plane-
jados antes de ser executados. Por exemplo, dirigir um automóvel é uma 
atitude planejada, casamento é um comportamento planejado etc.

Acontecimento é aquilo que acontece, reunindo os atos, fatos ou fe-
nômenos. Pode-se defi nir fenômeno como tudo aquilo que pode ser ob-
servado, que não foi defi nido como ato ou fato.

Explicativo

É muito usual e comum, por exemplo, a ideia de fenômeno 
na natureza, como chuva, tempestade, terremoto, vendaval entre 
outros. São eventos e acontecimentos. Com relação aos atos e fa-
tos, podemos seguir o mesmo raciocínio, são acontecimentos que 
ocorrem no cotidiano das pessoas e da sociedade, por exemplo: um 
jogo de futebol é um fato; uma eleição para presidente é um fato; 
por outro lado, tomar a decisão de estudar é um ato, é individual.

Com todas essas explicações, podemos afi rmar que toda teoria nasce 
da prática (atos, fatos e/ou acontecimentos), que é percebida pelos recep-
tores e racionalizada através de nosso intelecto.

1.4.2 Mas por que teorizamos? 
Teorizamos para deixar para nossos fi lhos, descendentes e sociedade 

em geral nossos conhecimentos práticos, para que ninguém tenha que 
passar pelos mesmos erros ou para que se desenvolvam a partir de algu-
ma coisa já experimentada.
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O conhecimento é uma verdade que temos sobre algo em determina-
do momento. Porém, existem diversas formas de verdades ou conheci-
mentos. A seguir, citamos três tipos.

a) Conhecimento místico: é um tipo de conhecimento que explica 
algo, sem comprovação, a partir da existência de um ser supremo 
transcendental que rege todas as coisas. Como a existência ou não 
desse ser não pode ser comprovada, fica na fé do indivíduo acredi-
tar ou não nessa verdade ou conhecimento. É difícil o conhecimen-
to místico permanecer igual com o passar dos tempos, na medida 
em que as gerações agregam ou incorporam a ele outros conheci-
mentos. Exemplo: tarô, búzios (Figura 1) etc.

Figura 1 – Búzios e tarô

Fonte: Wikimedia Commons (2008) e Pixabay (2016).1

b) Conhecimento empírico: é um tipo de conhecimento que se com-
prova, mas não se explica racionalmente. É fruto da prática ou ex-
periência acrescida da habilidade de um indivíduo, logo não pode 
ser repassado em sua plenitude, visto que nenhum ser humano terá 
a mesma vida e experiência que outro. Exemplo: a arte de afinar 
um piano ou regular um carro (Figura 2).

Figura 2 – A arte de afinar um piano ou regular um carro

Fonte:Wikipédia (2007) e Pixabay (2013).2

1 Primeira imagem: Búzios. Autor: Toluaye. Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/
File:Meridilogun_Orossi.JPG>;

 segunda imagem: Tarô. Autor: tarotize. Disponível em: <https://pixabay.com/pt/tar%C3%B4-
cristais-p%C3%AAndulo-ocultistas-1775322/>.

2 Primeira imagem: Afi nar piano. Autor: Henry Heatly. Licença CC BY-SA. Disponível em: <https://
es.m.wikipedia.org/wiki/Archivo:Piano_tuner_2.jpg>;

 segunda imagem: Mecânico. Autor: avtoritetkhv. Disponível em: <https://pixabay.com/pt/
mec%C3%A2nico-servi%C3%A7o-de-carro-repara%C3%A7%C3%A3o-346254/>.
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c) Conhecimento científico: é um tipo de conhecimento que se com-
prova e se explica racionalmente. É sujeito a normas estatísticas e 
históricas de comprovação. Deve sair da realidade para ser sistema-
tizado e, então, retornar à realidade. Assim, apenas o conhecimen-
to científico pode ser repassado em sua plenitude, para que nosso 
semelhante possa, a partir dele, recriá-lo, desenvolvê-lo ou eliminá-
-lo. Exemplo: a teoria da gravidade, que diz: tudo o que sobe tem 
que descer, já que a terra atrai o corpo de massa menor a ela para 
seu centro (Figura 3).

Figura 3 – Gravidade

Fonte: Pixabay (2016).3

Assim, a teoria deve balizar a prática, pois esta, sem uma orientação 
teórica, descamba para o empirismo rudimentar e para a falta de racio-
nalidade.

A teoria permite enriquecer a prática, dando-lhe a racionalidade ne-
cessária e, ao mesmo tempo, proporciona uma alimentação em termos 
de resultados concretos à teoria, ou seja, a prática é o corpo e a teoria é 
a alma. Para que uma área de estudo seja considerada ciência há neces-
sidades de muitas teorias comprovadas.

Logo, são importantes os estudos das Teorias da Administração para 
gestores que trabalham em ambientes informacionais, como o bibliote-
cário e outros, aqui chamados de gestores da informação, que organizam 
os acervos de informações das organizações.

Para iniciarmos os estudos sobre essas teorias, temos que saber 
algumas características da Administração, como veremos na próxima 
seção.

1.4.3 Atividade

Identifi que qual tipo de conhecimento é mais adequado para 
cada explicação dada ao fato a seguir:

a) fato: o livro caiu da estante.

3 Autor: pixel2013. Disponível em: <https://pixabay.com/pt/apple-ma%C3%A7%C3%A3-
vermelha-chefe-vermelho-1702331/>.
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– conhecimento 1: observando a utilização de livros na biblio-
teca, é fácil perceber que eles caem por escorregarem da es-
tante;

– conhecimento 2: observando a utilização de livros na biblio-
teca e testando em diferentes estantes a disposição deles, foi 
possível identificar a largura ideal da estante e a melhor dispo-
sição dos livros. Assim, os livros caem por uma inadequação 
do suporte;

– conhecimento 3: observando a utilização de livros na bibliote-
ca, foi possível associar a queda deles com fenômenos da natu-
reza como os trovões, sendo esse fato associado ao desejo dos 
deuses nórdicos de que aquele conhecimento fosse essencial.

Justifi que sua escolha para cada um dos conhecimentos.

Resposta comentada

Tendo por base os três conhecimentos que vimos, místico, em-
pírico e científi co, eles podem ser explicados por ações advindas 
de forças transcendentais, por observação sem explicação racional 
ou por testagem e sistematização dos dados, de forma a chegar a 
uma conclusão, que pode ser mantida ou descartada ao longo dos 
tempos e registros. 

1.5 CARACTERÍSTICAS 
BÁSICAS DA 
ADMINISTRAÇÃO

Como observamos, a Administração, para ser considerada uma ciên-
cia, precisa ter em seu arcabouço muitas teorias comprovadas. E ela as 
tem! Mas isso fi ca para mais tarde. Temos que começar por responder 
uma das perguntas mais simples e, ao mesmo tempo, complexa: o que é 
administração?

a) etimologia: deve-se começar, como tudo, pelo significado das pala-
vras. A etimologia é uma área da gramática que se refere à origem 
e à história das palavras. Nesse caso, a palavra administração vem 
do latim. É uma composição do prefixo AD mais MINISTER, o que 
significa (Figura 4):
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Figura 4 – Etimologia da palavra administração

Fonte: produção do próprio autor (2017).

Sendo assim, administração, etimologicamente, significa direção 
ou tendência à subordinação ou obediência, ou seja, significa 
aquele que realiza uma função abaixo do comando de outro, ou 
melhor, aquele que presta um serviço a outro. Estabelece-se, as-
sim, uma relação de obediência por conta da existência de uma 
hierarquia que ocorre nos diversos espaços em que se realiza 
trabalho. Em toda e qualquer relação de trabalho há uma admi-
nistração, havendo administração, há hierarquia e obediência. 
Por exemplo: numa empresa que produz automóveis, um enge-
nheiro encontra-se hierarquicamente superior ao operário que 
instala o motor do automóvel, logo esse operário deve obedecer 
ao engenheiro, em função da hierarquia presente na administra-
ção do trabalho;

b) objeto de estudo: toda ciência tem um objeto que ela manipula, 
para obter mais e melhores conhecimentos ou verdades sobre ele. 
A Administração tem seu objeto, o qual tem direção ou tendência 
a ser subordinado ou obediente – as organizações humanas;

c) unidade de estudo: nesta unidade, vamos estudar a Administra-
ção e suas decomposições, ou seja, as características que compõem 
essa prática que diz respeito à organização do trabalho humano. 
Vamos chamar a Administração de objeto de estudo. Mas todo 
objeto de estudo pode ser decomposto em partes menores, e estas 
em outras ainda menores, até chegar a um ponto em que não se 
pode mais dividir, sob pena de comprometer a essência.

Todas as ciências têm um objeto que pode ser decomposto em 
unidades de estudo. Como exemplo, podemos citar a Biologia, que 
tem os seres vivos como objeto de estudo e, se decompormos um 
ser vivo até a menor unidade viva que conhecemos, encontramos 
a célula, logo a célula é a unidade de estudo da Biologia. Em outro 
exemplo, podemos citar a Química, que tem como objeto as subs-
tâncias, e sua unidade de estudo é o átomo.

O objeto da Administração são as organizações humanas, as 
quais iremos chamar de organizações ou empresas, ou ainda 
entidades, companhias, sociedades, instituições, institutos ou 
pessoas jurídicas, já que todas essas palavras são, geralmente, 
empregadas como sinônimos. É importante fazermos aqui uma 
distinção (Figura 5):
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Figura 5 – Distinção de organização e empresa

Fonte: produção do próprio autor (2017).

Desse modo, tanto uma organização quanto uma empresa pos-
suem sentidos diferentes.

Essas organizações têm como finalidade transformar algo, que po-
demos chamar de matéria-prima, numa outra coisa, que podemos 
chamar de produto ou mercadoria, a qual, teoricamente, deveria ser 
útil e satisfazer às necessidades humanas. Quando dividimos a orga-
nização em partes e estas em outras partes, até chegarmos à melhor 
unidade transformadora que conhecemos, chegamos à unidade de 
estudo da Administração – as pessoas ou seres humanos. É im-
portante destacar que nas organizações o aspecto que se refere às 
pessoas ou seres humanos é apenas uma das dimensões que o es-
tudo da Administração retrata. Isso quer dizer que uma organização 
é uma unidade complexa com várias dimensões em sua estrutura;

d) objetivos: a unidade de estudo (pessoas) tem como objetivo formar 
o objeto de estudo (organizações humanas). Se temos objeto deve-
mos ter objetivo, ou melhor, o que pretendemos realizar em relação 
ao objeto de estudo. Assim, temos que apresentar qual é a ação 
que a Administração pretende dar ao seu objeto, ou seja, quais são 
os objetivos da Administração.

Temos diversos objetivos possíveis para a Administração frente às or-
ganizações, segundo vários autores ao longo da história. Contudo, 
iremos nos concentrar em quatro grandes funções da Administração, 
a partir das quais torna-se possível efetivar e atingir seus objetivos:

– planejar: planejamento é uma função que liga o presente ao futuro 
por meio da análise da situação presente, definição de resultados a 
serem alcançados (objetivos) e os meios e recursos para atingi-los;

– organizar: organização é munir a empresa do duplo mecanis-
mo material-social, ou seja, é colocar as pessoas certas nos lu-
gares e momentos certos, com recursos materiais certos;

– dirigir: direção é uma soma de coordenação e comando. Coorde-
nação é estar ao lado da ordem material ou colocar os materiais 
(rotina, papéis etc.) em uma ordem lógica. Comando é orientar 
pessoas, por meio da motivação, comunicação e liderança;

– controlar: é verificar se o planejamento e a direção estão no 
mesmo sentido, ou verificar se o que foi planejado está sendo 
executado e, caso negativo, tomar medidas corretivas. Com os 
dados do controle em confronto com as necessidades do merca-
do, realiza-se outro planejamento, formando aquilo que chama-
mos de ciclo administrativo. Isso significa que se promove uma 
análise e estudo daquilo que foi planejado e executado ou reali-
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zado. Se a execução não atendeu ao que foi planejado, aplica-se 
uma correção ou até mesmo realiza-se um novo planejamento.

Figura 6 – O ciclo administrativo permite corrigir o que foi planejado 
inicialmente ou até mesmo pensar um novo planejamento

Fonte: produção do próprio autor (2017).

Como síntese das características apresentadas, podemos conceituar a 
Administração como o ato de: fazer coisas com a ajuda de pessoas para 
que se efetive um trabalho.

Já parou para pensar como isso se aplica a todo tempo na Biblioteco-
nomia?

1.6 O CARÁTER 
INTERDISCIPLINAR DA 
ADMINISTRAÇÃO

Há que se considerar que todo conhecimento científi co é dinâmico 
e passa por diversas transformações de forma contínua. Nesse caso, a 
ciência é um conjunto organizado e ordenado de conhecimentos histori-
camente construídos e sistematizados a partir das teorias e de sua aplica-
bilidade na realidade social humana. Sendo uma forma de conhecimento 
complexo, foi necessário dividi-la em determinadas áreas para que os 
estudos fossem mais bem sistematizados. Entretanto, há que se conside-
rar que essa divisão não pode ser compreendida como simplifi cação ou 
mesmo fragmentação da ciência como um todo.

A Administração, por ser uma ciência, pois já possui teorias comprova-
das, não está isolada dos outros conhecimentos; muito pelo contrário, ela 
surgiu de outras ciências e alimenta-se delas diariamente para compreen-
der melhor a organização e criar seus próprios conhecimentos.

A relação que a Administração terá com outras áreas de conhecimento 
(interdisciplinaridade) dependerá do subnível que estivermos abordando, 
a saber:

a) Mercadologia/Marketing/Vendas: estuda as necessidades dos mer-
cados efetivos e potenciais, os canais de comunicações, e relaciona-



27Curso de Bacharelado em Biblioteconomia na Modalidade a Distância

-se com as áreas de Economia, Sociologia, Psicologia, Estatística, Co-
municação Social, Direito, Letras Português e Línguas Estrangeiras;

b) Finanças/Custos/Controladoria: estuda a captação e alocação dos 
recursos financeiros, além de seu controle. Relaciona-se com a 
Matemática Comercial e Financeira, Contabilidade, Economia e as 
Ciências Matemáticas em geral;

c) Produção/Materiais/Organização, Métodos, Informações e Sistemas 
(OMIS): estuda os processos de transformações, suas estocagens, a 
segurança no trabalho, com maximização dos resultados e minimiza-
ções dos esforços. Relaciona-se com todas as Engenharias e Ciências 
Exatas, as Ciências da Saúde, Ciências Humanas e Jurídicas;

d) Recursos Humanos/Gestão de Pessoas: estuda o recrutamento, sele-
ção, treinamento e motivação da mão de obra. Relaciona-se com a 
Psicologia, Pedagogia, Sociologia, Direito e outras Ciências Humanas;

e) Serviços Gerais/Organizações: atua em todas as formas de organizações 
humanas e relaciona-se com todas as ciências em questão; na área hos-
pitalar com a Medicina; na área rural com a Agronomia, Veterinária ou 
Florestal; na pública com o Direito e a Política, entre outras áreas.

Para a Administração ser efetivada, são necessários, além do conhe-
cimento científi co e da experiência, três grupos de habilidades, que o 
administrador deve desenvolver e possuir, a saber (Figura 7):

Figura 7 – Além do conhecimento científico e da experiência, 
um administrador deve contemplar também três habilidades

Fonte: produção do próprio autor (2017).

A necessidade de mais uma ou outra dependerá do nível administrati-
vo que atuará na organização (Alta Direção ou Direção, Nível Intermediá-
rio ou Gerência, Nível Operacional ou Chefi a/Supervisão).

A adequada combinação dessas habilidades varia à medida que um 
indivíduo altera sua posição na escala hierárquica, pois, no nível opera-
cional, as habilidades técnicas serão mais necessárias que as humanas e 
conceituais, já no nível intermediário, as mais necessárias serão as huma-
nas e, no nível de direção, as conceituais. Em síntese, pode-se afi rmar que 
o uso das habilidades e aptidões é demonstrado a partir do cargo que o 
indivíduo ocupa na hierarquia do trabalho. Nesse caso, deve-se consi-
derar que a cada grau de importância na hierarquia dos cargos de uma 
empresa, exige-se determinada aptidão.
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Não se pode esquecer que são necessárias todas as habilidades, ape-
nas o que modifi ca é a proporção de uma ou outra, como se mostra no 
quadro a seguir:

Quadro 1 – Combinação das habilidades

Fonte: adaptado de Chiavenato (2000).

Assim, observamos que, à medida que se vai do nível de Chefi a/Supervi-
são rumo à Direção da Organização, diminui a necessidade de habilidades 
técnicas, enquanto aumenta a necessidade de habilidades conceituais.

Nos níveis operacionais, os supervisores precisam de considerável 
habilidade técnica para poder instruir e formar técnicos e demais fun-
cionários.

Nos níveis de direção, os administradores/executivos não precisam 
ter habilidades e conhecimentos detalhados das tarefas específi cas exe-
cutadas no nível operacional. Nesse caso, os administradores que atuam 
no nível de direção devem possuir menos habilidades técnicas e mais 
habilidades humanas e, sobretudo, conceituais.

1.7 RECURSOS 
ORGANIZACIONAIS OU 
ADMINISTRATIVOS

O conceito de recurso aqui aplicado são os elementos ou coisas que 
ajudam ou que dão auxílio para que a Administração ou a Organização
atinja seus objetivos. Podemos usar também recursos como meios para 
resolver um problema, desde que se entenda que a palavra problema não 
represente apenas algo ruim, mas também uma oportunidade. Os tipos 
de recursos são:

a) materiais ou físicos: os recursos físicos em Administração são os 
bens ou coisas que podem ser visualizados ou palpáveis e inanima-
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dos, tais como: terrenos, edificações, máquinas e equipamentos, 
móveis e utensílios, instalações, matéria-prima e/ou insumos, ma-
teriais e tecnologia de produção. Em Economia seriam mais conhe-
cidos como Fator Natureza ou Recursos Naturais (RN). A área que 
mais opera com esses recursos é a Administração ou Gestão da Pro-
dução. Essa função se diferencia da financeira, na medida em que, 
apesar de ser também administração, é específica e diz respeito à 
gestão dos recursos materiais;

b) financeiros: os recursos financeiros em Administração são todas  
as formas de capital que a empresa possui ou poderá possuir. Em 
Economia, é conhecido com Fator Capital (K) e, como exemplo, 
temos as receitas, financiamentos, investimentos, créditos, direitos 
a receber e fluxo de dinheiro. A área que mais opera com esses 
recursos é a Administração ou Gestão Financeira;

c) humanos: os recursos humanos em Administração (Quadro 2) são 
todas as pessoas que contribuem direta ou indiretamente com a 
produção da organização, como os diretores, executivos, gerentes, 
chefes, supervisores, funcionários, operários, técnicos, assessores, 
colaboradores, terceirizados, quarteirizados etc. Em Economia é 
conhecido como Fator Trabalho (T). A área que mais opera esses 
recursos é a Administração ou Gestão de Recursos Humanos ou 
Pessoas;

Quadro 2 – Recursos humanos

Diretores 

Contribuem diretamente para a produção da organização

Executivos

Gerentes

Chefes

Supervisores

Funcionários

Operários

Técnicos

Assessores

Contribuem indiretamente para a produção da organização
Colaboradores

Terceirizados

Quarteirizados
Fonte: Tedeschi (1998).

d) mercadológicos: os recursos mercadológicos em Administração 
são aqueles para os quais a Organização foi criada, ou seja, para 
os consumidores, clientes externos e internos, usuários e fornece-
dores. Eles também são conhecidos como Fator Ambiental e a área 
que mais opera esses recursos é a Administração ou Gestão de 
Marketing ou Mercadológica;

e) tecnológicos: os recursos tecnológicos referem-se à presença da 
tecnologia aplicada na produção de bens e serviços. É importante 
frisar que a tecnologia e seus diversos usos na Administração exi-
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gem a presença de conhecimentos específicos para o desenvolvi-
mento da própria gestão desses recursos.

Para esse recurso, vale conhecer o conceito de tecnologia como o es-
tudo da técnica, entendendo técnica como a melhor maneira de realizar 
alguma coisa. A técnica, nesse caso, é o fazer, é utilizar recursos (ins-
trumentos e ferramentas) para a realização de atividades e tarefas que 
podemos chamar de trabalho.

É importante considerar também que uma dimensão trazida pelo uso 
de recursos tecnológicos está em constante e permanente mudança, tra-
tando-se, assim, de um desafi o para a administração dos recursos tecno-
lógicos.

Dessa forma, todos os recursos tecnológicos são importantes para a 
administração e produção de uma organização e/ou empresa. Sem eles no 
atual contexto da produção de bens e serviços, perde-se qualidade e mes-
mo concorrência nos mercados regional, nacional e até no internacional.

1.7.1 Atividade

Vamos aplicar o que vimos até agora na realidade da Bibliote-
conomia.

Escolha uma biblioteca pública e identifi que nela as áreas de 
conhecimento que observamos na Administração.

Se não quiser pensar sobre isso sozinho, busque seus colegas 
on-line, parentes, entre outros contatos, e pense a respeito dessa 
organização. Caso tenha dúvidas, leve-as ao tutor.

Resposta comentada

Ao realizar este tipo de atividade, são infi nitas as possibilidades. 
Por esse motivo é importante não deixar as dúvidas de lado e pro-
curar apoio do seu tutor.

1.7.2 Atividade

Utilizando a mesma biblioteca da atividade anterior, identifi que 
os recursos:

a) materiais e físicos –

b) financeiros –

c) humanos – 

d) mercadológicos –

e)  tecnológicos –
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Resposta comentada

Ao realizar esta atividade você conhece melhor a biblioteca que 
escolheu, além de perceber o quão intrínseca é a Administração à 
realidade da Biblioteconomia. Pergunte aos seus colegas como foi 
sua pesquisa, compare os registros feitos por eles com os seus.

RESUMO

Nesta unidade você foi introduzido a noções sobre teoria e às formas 
de conhecimento existentes. Fizemos um estudo mais aprofundado sobre 
as características da Administração, distinguindo os tipos de organização 
de instituições, suas funções e objetivos.

Ao observar o caráter interdisciplinar da Administração, você foi con-
vidado a aplicar esses conhecimentos para os ambientes de informação 
e ver como essa relação é intrínseca a nossa área. O mesmo foi possível 
observar ao identifi car os recursos organizacionais ou administrativos.
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